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Resumo
A intenção deste trabalho é analisar o papel dos movimentos sociais na promoção da soberania alimentar  
e do desenvolvimento rural sustentável a partir da chegada da pandemia da Covid-19, no Brasil, por meio  
de uma revisão integrativa. O número de amostras para a análise foi de 11 artigos, um baixo quantitativo  
que pode-se supor estar relacionado com o curto período, definido pelo início da pandemia. Na análise 
dos documentos recuperados pelo método percebeu-se uma diversidade de movimentos organizados a 
nível global, com abrangências e métodos de ação diferentes. Apesar da diversidade, grande parte deles 
aponta  para  a  promoção de  mudanças  no  sistema alimentar  como forma de  promoção da  soberania  
alimentar para o período pandêmico e pós pandêmico.
Palavras-chave: Sistema alimentar; transformação social; doações de alimentos; fome.

Abstract
The intention of this work is to analyze the role of social movements in promoting food sovereignty and 
sustainable rural development from the arrival of the Covid-19 pandemic in Brazil, through an integrative 
review. The number of samples for analysis was 11 articles, a low quantity that can be assumed to be 
related to the short period defined by the beginning of the pandemic. In the analysis of the documents  
recovered by the method,  it  was noticed a diversity of  movements organized at  a  global  level,  with  
different scopes and methods of action. Despite the diversity, most of them point to the change of the 
food system as a way of promoting food sovereignty for the pandemic and post-pandemic period.
Keywords: Food system; social transformation; food donations; hunger.

INTRODUÇÃO

Causada pelo coronavírus de nome SARS-CoV-2, que gera doença infecciosa em seres 

humanos, no ano de 2020, vê-se o advento de uma pandemia mundial, que causou a 

morte de milhões de pessoas. A pandemia evidenciou para a humanidade a necessidade 
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de ser repensado o sistema alimentar e seus sistemas de produção, demonstrando que 

estão diretamente ligados à saúde do meio ambiente e da humanidade. Pois através da 

intervenção  humana  nos  ecossistemas,  com  a  substituição  das  florestas  e  sua 

biodiversidade  por  monoculturas,  cria-se  uma interferência  no  surgimento  de  novas 

doenças (Wallace, 2020).

Além da doença, o Covid-19 também protagonizou cenas como a fome e as mudanças 

climáticas, temas que estão diretamente ligados à produção de alimentos. Diante desse 

cenário, a agroecologia vem como um modelo de agricultura, uma alternativa a esse 

sistema  de  produção  convencional,  que  explora  e  destrói  os  recursos  naturais.  A 

agroecologia é considerada uma base científica para uma agricultura alternativa, que 

depende dos conhecimentos locais e de pouco insumos externos, reciclando nutrientes e 

conservando a biodiversidade, dentro e fora das unidades de produção, com potencial 

para produzir alimentos saudáveis nos seus territórios, atendendo as comunidades rurais 

e urbanas (Altieri, 1983; Wezel e Soldat, 2009).  É também categorizada como prática e 

movimento,  desafia a construção de uma nova proposta para o campo em contraposição 

ao  modelo  agroquímico/industrial,  visando  estabelecer  interações  positivas  no  meio 

ambiente, e entre as pessoas na sociedade. Incorpora as dimensões: ecológica e técnico-

econômica, socioeconômica e cultural, e sociopolítica (Fayad et al. 2019).

A  agroecologia  é  uma  agricultura  socialmente  mais  justa,  economicamente  viável, 

ambientalmente mais saudável (Altieri e Nicholls, 2020). Portanto, é preciso avaliar que 

as consequências causadas pelas crises climáticas, oriundas do sistema alimentar, serão 

muito graves e  tendem a agravar a questão da insegurança alimentar. A agroecologia 

trabalha na perspectiva de promover agroecossistemas mais resilientes, autossuficientes, 

por meio dos conhecimentos tradicionais e campesinos,  resgatando e conservando o 

solo e a agrobiodiversidade (Altieri e Toledo, 2011).

As iniciativas agroecológicas constroem autonomia frente a mercados desfavoráveis, 

restauram solos degradados, bem como proporcionam alternativa para a organização e 

autonomia dos camponeses (as) e agricultores (as) (Rosset e Martínez-Torres, 2012). 

Evidenciando  a  sua  capacidade  de  auto-organização,  que  na  proposta  de  soberania 

alimentar, parte do princípio de que todos possuem direito a uma alimentação adequada, 

Revista Brasileira de Agroecologia
v. 18, n. 5 , p. 363-383 (2023)
https://periodicos.unb.br/index.php/rbagroecologia

364
Obra com licença Creative Commons 

Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0)

https://periodicos.unb.br/index.php/rbagroecologia
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Os movimentos sociais e a promoção da soberania alimentar após a 
chegada da Covid-19: uma revisão integrativa

MELLO, Juliana C. et al

quando possuem esses alimentos para autoconsumo e posterior escoamento (Guzmán e 

Montiel, 2010). 

Assim sendo, é de muita importância pensar o papel da agroecologia no avanço da 

soberania alimentar dos povos. A soberania alimentar garante o 

[...] direito de cada povo de definir suas próprias políticas agropecuárias e, 
em  matéria  de  alimentação,  de  proteger  e  regulamentar  a  produção 
agropecuária  nacional  e  o  mercado  interno,  a  fim  de  alcançar  metas  de 
desenvolvimento humano sustentável (Sosa et al., p. 30, 2012).

Costa  (2021)  elucida  que  o  conceito  de  soberania  alimentar  deve  considerar  a 

articulação  entre  a  base  material,  seja  ela  alimentar,  genética,  energética,  hídrica  e 

territorial e a base social, seja ela econômica, política, cultural, ambiental e social, bem 

como  as  dimensões  prático-política  e  utópica.  E,  fundamentalmente,  a  soberania 

alimentar  é  construída  por  meio  dos  atores,  contribuindo  para  a  autonomia  dos 

processos de emancipação social.

Os movimentos sociais são ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que 

viabilizam formas distintas para que a população se organize e expresse suas demandas, 

desde  denúncias,  pressão  direta  e  pressões  indiretas.  “[...]  possuem identidade,  têm 

opositor e articulam ou fundamentam-se em um projeto de vida e de sociedade” (Gohn, 

2011, p.336). 

Na prática, a soberania alimentar é promovida por movimentos camponeses que lutam 

contra as desigualdades no campo, por acesso a terra e políticas públicas, e são quem 

faz na prática a produção agroecológica de alimentos (Martínez-Torres e Rosset, 2014). 

Historicamente, é possível observar que os movimentos sociais estiveram presentes de 

diversas maneiras na marcha e resistência da história brasileira, com agrupamento de 

camponeses, éticos religiosos e também de escravizados (Gunder Frank, 1989).

A  práxis da soberania alimentar dos movimentos sociais se baseia na autonomia dos 

agricultores  familiares,  para  que  se  tornem  protagonistas  de  sua  própria  história, 

definidos  pelo  papel  que  desempenham  dentro  das  suas  organizações,  associações, 

cooperativas, etc. Com isso, o compromisso da agroecologia com a soberania alimentar 

se mantém, promovendo ferramentas para o desenvolvimento rural sustentável.
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A discussão  em torno  dos  alimentos  saudáveis  realizada  pelos  movimentos  sociais 

camponeses da Via Campesina, envolve as formas de produção em respeito à natureza, 

sem a utilização de insumos artificiais que causem efeitos nefastos na saúde humana em 

sua  produção  e  processamento;  envolve  também hábitos  de  consumo e  preparo  de 

alimentos de formas saudáveis, que correspondam às necessidades nutricionais do corpo 

humano,  bem como relações  de  trabalho  justas  (MST,  2015).   Problematiza  que  a 

utilização dos agrotóxicos na agricultura, pode causar doenças para quem produz e para 

quem  consome,  além  de  que,  o  meio  ambiente  recebe  essa  substância,  e  altera-se 

negativamente. Meio ambiente doente, também é sinônimo de pessoas doentes, desde 

uma perspectiva holística evidenciada pela discussão agroecológica (Vargas e Silva, 

2016). 

Parte importante da saúde humana está relacionada ao que se come, e o que se come na 

atualidade, possui um viés político que precisa ser refletido. A luta dos movimentos 

sociais  pela  expansão  da  pauta  da  alimentação  saudável  e  a  agroecologia  para  a 

sociedade é fundamental. 

Diante desse cenário, este estudo busca analisar, por meio de uma Revisão Integrativa, a 

atuação dos movimentos sociais ligados ao campesinato a nível mundial, na promoção 

da soberania alimentar e do desenvolvimento rural sustentável no contexto da pandemia 

da COVID-19. Tem-se como hipótese que a agroecologia, construída e praticada pelos 

movimentos sociais, colabora na construção da soberania alimentar, por meio da práxis 

social dos camponeses organizados, a partir das estratégias territoriais desde o início da 

Pandemia do Covid-19.

Para tanto, essa investigação será apresentada seguida de um primeiro tópico constando 

o  detalhamento  da  metodologia  empregada;  um  segundo  que  traz  os  resultados  e 

discussão, em que são realizadas análises bibliométricas e de conteúdo; e um último 

tópico com as considerações finais. 

METODOLOGIA

A  metodologia  desenvolvida  neste  trabalho  baseou-se  no  procedimento  de  revisão 

integrativa  de  literatura.  Souza,  Silva  e  Carvalho  (2010),  explicam  que  este 
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procedimento possibilita uma compreensão completa do fenômeno analisado, uma vez 

que “combina também dados da literatura teórica e empírica, além de incorporar um 

vasto leque de propósitos:  definição de conceitos,  revisão de teorias e evidências,  e 

análise de problemas metodológicos de um tópico particular” (Souza; Silva e Carvalho, 

2010, p.103). Sendo assim, trata-se de um procedimento importante na construção do 

conhecimento científico, na organização e discussão de um assunto de pesquisa. 

Para a realização da revisão integrativa são dispostas uma sequência etapas e técnicas 

pré-definidas,  passíveis  de  reprodução  (Botelho;  Cunha e  Macedo,  2011).  Inspirado 

pelos  autores,  apresenta-se  na  sequência  as  especificidades  metodológicas  deste 

trabalho.

Na primeira etapa da metodologia definiu-se a questão problema: "Qual o papel dos 

movimentos sociais na promoção da soberania alimentar e do desenvolvimento rural 

sustentável, a partir da chegada da pandemia do COVID-19 no Brasil?”. Esta pergunta 

foi organizada em um formato que contenha população, exposição e resultado ou PEO, 

conforme recomenda o documento Guidelines and Standards for Evidence synthesis in 

Environmental  Management.  Version  5.0.  (Diretrizes  e  Padrões  para  Síntese  de 

Evidências em Gestão Ambiental - versão 5.0) (CEE, 2018).

A  população  é  definida  pelos  sujeitos  da  pesquisa,  neste  caso  é  composta  pelos 

movimentos sociais. Já a exposição ou intervenção é a ação que se pretende avaliar, na 

questão problema definida, “a promoção da soberania alimentar e do desenvolvimento 

rural  sustentável  a  partir  da  chegada  da  pandemia  do  COVID-19,  no  Brasil”.  O 

resultado é obtido a partir da definição de “qual o papel” da população na exposição 

(CEE, 2018).

Para responder a questão problema por meio de uma revisão integrativa estabeleceu-se 

uma estratégia de busca, “[...] que define-se como uma técnica ou como um conjunto de  

regras  que  torna  possível  o  encontro  entre  uma  questão  formulada  e  a  informação 

armazenada em determinadas bases de dados” (Botelho; Cunha e Macedo, 2011, p.130). 

Nessa  estratégia  define-se  o  string  de  busca  (junção  dos  descritores  e  operadores 
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booleanos) e os filtros de busca nas bases em que os trabalhos serão procurados (CEE, 

2018).

O string de busca foi estabelecido da seguinte forma: ("movimento* sócia*" OR "social 

movements"  OR  "movimientos  sociales")  AND  ("soberania  alimentar"  OR  "food 

sovereignty"  OR  "soberanía  alimentaria")  AND  ("Covid-19"),  e  considerou-se  a 

produção científica entre março de 2020, início da pandemia, até abril de 2022. Foram 

pesquisados artigos por meio de ferramentas de busca disponíveis nas plataformas do 

Portal  de Periódico Capes,  Portal  da Capes de Teses e Dissertações,  Repositório da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), nos idiomas português, inglês, e espanhol. 

Na segunda etapa da metodologia estabeleceu-se os critérios de inclusão e exclusão a 

fim  de  selecionar  os  materiais  que  seriam  utilizados  na  construção  do  artigo  .  Os 

critérios  de  inclusão  foram:  abordar  a  perspectiva  do  campesinato;  mencionar  a 

soberania alimentar; estabelecer relação com o desenvolvimento rural sustentável. Os 

critérios  de  exclusão  foram:  tratar  somente  de  movimentos  sociais  urbanos;  não 

relacionar as discussões trazidas à questão da pandemia da Covid-19.

Na terceira etapa, foram identificados, selecionados e pré-selecionados os estudos que 

seriam utilizados. A Figura 1 apresenta o Diagrama de Roses, que resume o processo 

de triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos para essa revisão. 

Nessa  busca,  foram  recuperados  68  artigos,  dos  quais  foram  excluídos  4  artigos 

duplicados, 6 artigos de conteúdo não acessível ou não encontrados, e 51 artigos que 

após  a  leitura  do  título,  palavras-chaves  e  resumo,  não  abordaram  a  Covid-19,  os 

movimentos  sociais  camponeses,  a  soberania  alimentar,  ou  uma  perspectiva  de 

desenvolvimento  rural  sustentável.  Dos  13  artigos  que  restaram,  foram excluídos  6 

artigos por não possuírem textos completos disponíveis. Dos 7 artigos restantes, um 

deles foi excluído após a leitura do texto completo, por não tratar de movimento social  

camponês. Desta forma, obteve-se o resultado final de 6 artigos.
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Figura 1. Diagrama de Roses.
Fonte: Elaborado a partir do template do diagrama ROSES (Haddaway et 
al. 2018).

Dado o baixo quantitativo de  artigos  recuperados  por  meio do procedimento acima 

explícito,  optou-se  pela  inclusão  de  mais  5  artigos  de  conhecimento  das  próprias 

autoras,  alguns  provindos  de  literatura  cinza.  Após  a  releitura  desses  materiais, 

concluiu-se que os artigos atenderam a todos os critérios de inclusão, inserindo-os neste 

estudo. Com essa complementação, a pesquisa reuniu o total de 11 artigos.

Na  quarta  etapa,  ocorreu  a  categorização  dos  estudos  selecionados.  Ressalta-se  a 

importância  de  se  utilizar  nesta  fase,  instrumentos  que  possibilitem  analisar 

separadamente cada artigo, tanto em termos metodológicos, quanto em relação aos seus 

resultados, que permitam a síntese dos artigos, salvo quando suas diferenças (Botelho; 

Cunha e Macedo, 2011). 
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Esse  processo  contou  com  a  construção  de  duas  matrizes  de  síntese  criadas  pela 

ferramenta de Planilhas do  Google Drive, em formato de tabelas. Uma delas com os 

dados  bibliométricos  considerados  mais  pertinentes  para  a  temática  (título,  tipo  de 

publicação,  ano,  autores,  instituição de  filiação,  população,  tipo de  estudo,  local  de 

abrangência  da  pesquisa,  ferramentas  de  coletas  de  dados,  países  de  publicação  da 

pesquisa, nome do meio de divulgação). A outra, com os resultados das pesquisas, que 

após  leitura  e  discussão  de  todos  os  textos  pelas  autoras,  foram  organizados  em 

categorias analíticas com as questões mais recorrentes no conjunto dos artigos, os quais 

contribuem  para  responder  a  pergunta  da  pesquisa.  As  categorias  definidas  são: 

movimentos sociais,  camponeses,  soberania alimentar,  agroecologia,  Covid-19. Após 

uma leitura seletiva, extraiu-se as informações para a matriz de síntese. 

Na quinta etapa, foi realizada a análise e discussão dos resultados (Botelho; Cunha e 

Macedo, 2011).  Em relação aos dados bibliométricos, além de discutir sobre os dados 

organizados na tabela de matriz síntese, ocorreu a criação de infográficos, com auxílio 

das ferramentas Canva e VosViewer, que situam a distribuição geográfica dos locais de 

pesquisa, as populações pesquisadas, os termos em comum mais utilizados, e as revistas 

de origem, facilitando assim a apresentação e análise dos mesmos. 

No  que  tange  a  resposta  à  pergunta  desta  pesquisa,  foi  realizada  uma  análise  de 

conteúdo a partir das categorias analíticas.  Nos baseamos em Bardin (1977), quando ela 

se refere ao método de análise temática, como meio de identificar, analisar e relatar os 

padrões de temas dentro dos dados, para que  sejam organizados e descritos de forma 

detalhada,  levantando uma totalidade dos seus aspectos abordados.  Nesse sentido,  é 

importante pensar no significado do tema. A autora define o tema como: 

[..]  a  unidade  de  significação  que  se  liberta  naturalmente  de  um  texto 
analisado segundo certos critérios relativos à teoria que servem de guia à 
leitura. O texto pode ser recortado em ideias constituintes, em enunciados, e 
em proposições, portadores de significações isoláveis (Bardin, 1977, p.105).  

O tema irá funcionar como uma regra de recorte, e muitas vezes, como uma unidade de 

registro. Sendo assim, fazer uma análise temática, é descobrir os núcleos de sentido que 

compõem uma comunicação, entendendo que a presença ou a frequência de aparição 

podem significar coisas importantes para o objetivo do trabalho (Bardin, 1977).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As discussões propostas neste artigo perpassam relações específicas dos temas com a 

temporalidade  de  instauração da  pandemia  da  Covid-19,  portanto,  as  pesquisas  que 

constam nesta revisão bibliográfica são dos anos de 2020, 2021, e 2022. Esse recorte de 

período, supostamente, influenciou o baixo quantitativo de artigos inseridos no estudo. 

Em relação às áreas de pesquisas que esse conhecimento tem sido elaborado, destaca-se 

a  divulgação em meios que trazem a proposta  de abordagem multidisciplinar  e  das 

ciências humanas e sociais. 

A revista MDPI (Multidisciplinary Digital Publishing Institute) representa a origem de 

3 dos artigos escolhidos, os demais artigos foram publicados em revistas e meios de 

divulgação distintos entre si. Já se destaca aqui a perspectiva multidisciplinar do tema 

em  análise,  uma  vez  que  desequilíbrios  ambientais  (pandemia  da  Covid-19)  são 

relacionados  com  outras  formas  de  produção  e  saúde  das  comunidades  rurais 

(agroecologia e soberania alimentar).

Percebe-se uma produção de pesquisas considerável na disciplina de Geografia,  que 

representa  diretamente  3  das  revistas.   Pode-se  interpretar  essa  presença  mais 

expressiva, dado as preocupações da geografia com as transformações do espaço rural, 

sendo que,  os  movimentos sociais  são agentes  importantes  da realidade agrária,  em 

especial na américa latina (Montenegro, 2010).

Outro aspecto que os dados bibliométricos revelam, é a espacialização da produção de 

conhecimento desta relação entre temáticas a nível mundial apresentada na  Figura 2, 

que identifica a distribuição da origem geográfica dos trabalhos recuperados. 

A maioria dos artigos, 7 deles, têm como lócus de pesquisa países da América Látina, e 

2 deles países da Europa. Nos trabalhos mais abrangentes, um estuda a América Latina 

e outro faz uma análise global. Alguns dos artigos ainda delimitam mais a área, nos 

exemplos do Brasil, um dos artigos apresenta um estudo de caso do estado do Paraná e 

outro sobre São Paulo. 
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Essa predominância  de produção desenvolvida na américa latina das  temáticas  aqui 

relacionadas, pode se explicar pela maior presença de movimentos sociais camponeses 

em termos de quantidade e expressivas intervenções sociais (Fernandes, 2008). 

As populações pesquisadas no interior de movimentos sociais camponeses, são tratadas 

e  classificadas  por  meio  de  distintas  terminologias.  Para  visualizar  melhor  essa 

heterogeneidade de sujeitos, demonstra-se o infográfico exposto a seguir (Figura 3), 

com as respectivas denominações e sua proporcionalidade nos artigos.

A população mais frequente nos trabalhos analisados é o Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST). São 3 artigos que abordam apenas esse movimento e outros 2 

falam  dele  juntamente  com  outros  movimentos,  sendo  estes  outros:  o  Fórum  de 

Comunidades  Tradicionais  (FCT),  em  um  artigo;  e  os  movimentos  Confederação 

Nacional  dos  Trabalhadores  e  Trabalhadoras  na  Agricultura  Familiar  no  Brasil 
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Figura 2.  Infográfico de distribuição geográfica dos locais  de pesquisa dos 
artigos selecionados.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
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(Contraf), Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 

Familiares (Contag) e Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), em outro. Assim 

sendo, 45% dos trabalhos têm em sua população o MST diretamente relacionado.

O MST, que “[...] historicamente constrói iniciativas de soberania alimentar e propostas 

políticas  para  a  resolução  de  problemas  estruturais  de  nossa  sociedade”  (Oliveira; 

Mello;  Silva,  2022,  p.197),  destaca-se  nesse  cenário  pelas  ações  concretas  de 

solidariedade na pandemia, em especial na doação de alimentos, e pelo lançamento do 

plano  emergencial  de  reforma  agrária  popular.  Esse  programa  “[...]  subsidia  quais 

deveriam ser as ações urgentes a serem tomadas neste momento, inclusive provocando o 

debate sobre as medidas a serem adotadas pelo estado brasileiro” (Oliveira; Mello e 

Silva, 2022, p.197).
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Figura 3.  Infográfico das populações pesquisadas nos artigos 
escolhidos.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
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Outra  população  bastante  frequente  é  a  de  agricultores,  presente  em  3  dos  artigos 

selecionados, o que não foge da normalidade, quando se analisa os Movimentos Sociais 

do  campo.  Além  disso,  outros  trabalhos  têm  populações  mais  específicas,  sendo 

movimentos alimentares, redes de economia solidária e o movimento agroecológico.  

A Figura 4, a seguir, busca identificar os termos em comum entre os artigos analisados, 

que sintetizam e refletem o que será abordado quando ocorrer a discussão dos resultados 

mais adiante.

Figura 4. Mapa sistemático de rede de termos em comum.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

A rede formada apresenta as expressões movimentos sociais e soberania alimentar, que 

estavam  presentes  no  string de  busca  da  pesquisa,  e  os  termos  comida,  sistema 

alimentar  e  agricultores,  os  quais  podem  ser  considerados  termos  alternativos  aos 

descritores utilizados, não apresentando, com isso, novidade. 

Contudo,  é  interessante  o  vínculo  desses  temas   com  os  termos  transformação  e 

transformação  social,  o  que  pode  estar  relacionado  com  a  forma  de  ação  que 

movimentos sociais desempenham na sociedade. Esses grupos organizados evidenciam 
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em suas ações durante a pandemia que para além da resolução de um problema imediato 

e urgente, é necessário transformar os sistemas alimentares para garantir uma vida digna 

para a população. Mais do que remediar, a busca é por mudar sistemas, para garantir 

autonomia e dignidade das pessoas.

Além  disso,  outra  expressão  presente  é  a  economia  solidária,  que  é  um  conceito 

pertinente nos movimentos sociais, como perspectiva de desenvolvimento da sociedade. 

Ela considera a solidariedade como base nas relações, o que é evidente em momentos 

como os citados e pesquisados nesse estudo. Os termos natureza e agricultor surgem na 

rede,  algo  interessante,  considerando  que  o  desenvolvimento  dessa  profissão,  que 

deveria prezar por uma relação próxima com o meio ambiente, a cada dia se distancia 

mais no modelo de agricultura predominante vigente. Porém, como a base da agricultura 

nesses movimentos pesquisados é a agroecologia, é possível que isso justifique uma 

reaproximação. 

A América Latina está contemplada por ser o território onde se desenvolvem muitas 

ações,  e  onde  se  organizam  muitos  movimentos  sociais  campesinos.  O  termo 

compras/licitações  públicas,  ferramentas  para  solucionar  problemas  relacionados  à 

soberania  alimentar,  através da produção e  principalmente  distribuição de alimentos 

saudáveis.

Ao olhar para o conteúdo dos artigos selecionados, buscou-se destacar os resultados que 

enfatizaram as contribuições dos camponeses organizados para a promoção da soberania 

alimentar e do desenvolvimento rural sustentável a partir da chegada da pandemia do 

COVID-19,  no  Brasil.  Essas  contribuições  são  mensuradas  nesse  trabalho,  tanto  do 

ponto de vista das ações concretas, quanto do ponto de vista de proposições políticas 

relacionadas a projetos de campo e de sociedade.

A ideia de camponeses aqui é compreendida nas terminologias de agricultores, ou então, 

como sujeitos das populações identificadas pelas suas respectivas organizações, sejam 

elas ligadas à agroecologia, à redes de economia solidária, à fóruns, à confederações, e à 

movimentos sociais, desde que exista uma concepção popular de atuação.
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“O  período  da  pandemia  reforça  a  necessidade  de  olharmos  para  as  situações  de 

escandalosa concentração de riqueza, para as desigualdades sociais e para as catástrofes 

ecológicas produzidas pelo modelo de desenvolvimento moderno” (Wedig e Ramos, 

2020, p.45). De acordo com Altieri e Nicholls (2020):

A covid-19 expôs a tragédia da pecuária animal e das monoculturas sem fim, 
que  levam a  perdas  dramáticas  de  biodiversidade,  obesidade,  desnutrição, 
desperdício de alimentos e condições de trabalho terríveis para trabalhadores 
migrantes,  e  minaram os  meios  de  subsistência  de  pequenos  agricultores 
(Altieri e Nicholls, 2020, p.893).     

Nesse sentido,  Levidow, Sasolo e Schiavinatto (2021) discutem que esse modelo,  é 

vivenciado pelos camponeses como um obstáculo, e até mesmo como uma ameaça.

Dado esse fator de maior evidenciação das contradições desse modelo de produção, os 

movimentos  sociais  encamparam  um  conjunto  de  reivindicações  relacionadas  às 

políticas públicas de Estado, visando em apoiar outras formas de se fazer agricultura,  

que se demonstram mais sustentáveis do ponto de vista ambiental,  e mais justas do 

ponto de vista social. 

Levidow,  Sasolo  e  Schiavinatto  (2021),  assim  como  Rossi,  Coscarello  e  Biolghini 

(2021),  trazem  o  conceito  de  inovação  dos  movimentos  sociais  no  que  refere  à 

promoção da agricultura de base agroecológica, com papel transformador, prefigurando 

futuros alternativos. 

Scheuer (2021) apresenta a importância da valorização do trabalho desenvolvido pelos 

agricultores  familiares  na produção de alimentos com diversidade,  inclusão social  e 

respeito ao meio ambiente, em contraste com o agronegócio, que produz insumos e é 

base da economia do atual sistema capitalista.

Dado  isso,  ressalta-se  a  importância  de  que  o  poder  público  reconheça  suas 

responsabilidades,  em legitimar  e  criar  políticas  públicas  efetivas  para  a  ampliação 

dessas práticas,  que valorizem e fortaleçam os agricultores,  devolvendo com eles,  o 

protagonismo por  um desenvolvimento sustentável  e  resiliente  no campo (Levidow, 

Sasolo e Schiavinatto, 2021; Rosso e Adanella, 2021; Engelmann, 2020; Ross  et al., 

2020; Carvalho et al., 2022). 
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O tema da  alimentação saudável  é  considerado um setor  estratégico  em tempos  de 

pandemia, em especial, para garantir alimentação adequada e saúde para a população. 

Ele é abordado desde uma perspectiva de valores sociais que ressignificam as práticas 

de alimentação para além de uma forma instrumentalizada que se consome para fins de 

nutrição humana, mas visando um redesenho das estratégias alimentares, promovido a 

partir de sistemas democráticos de participação  popular, da escala da produção, até o 

acesso  desses  alimentos  pelas  pessoas,  baseando-se  em  relação  justas  e  ecológicas 

(Rossi; Coscarello e Biolghini, 2021; Motta, 2021; Carvalho, 2022; Scheuer, 2021).

Conforme apontam Burigo e Porto (2019) o tema da alimentação saudável tem sido 

fundamental para a aproximação entre saúde e agroecologia, em função das relações de 

produção de conhecimento, políticas públicas e luta contra a fome. Com a internalização 

do  paradigma  agroecológico  por  movimentos  sociais  camponeses,  ocorre  o 

comprometimento desses sujeitos com a temática da saúde coletiva, ao passo que, os 

mesmos, provocam os grupos que debatem saúde coletiva na sociedade para assumirem 

e construírem suas pautas em intersecção com a questão agrária e agrícola. 

As escalas de discussões em que se percebe a intermediação dos movimentos sociais no 

tema da soberania alimentar são diversas (Rossi; Coscarello e Biolghini, 2021). Uma 

delas ressalta a relevância da garantia de territórios camponeses por meio de reforma 

agrária, para que a produção esteja nas mãos dos pequenos produtores e assim, se possa 

garantir  o  fornecimento  de  alimentos  em  mercados  locais  a  preços  justos.  Terra  e 

território  são  os  espaços  que  geram  renda,   a  partir  de  práticas  como  os  quintais 

produtivos e a diversificação da produção de maneira geral, já que é ela que fornece 

alimentos em períodos de  crise (Felix et al. 2021; Engelmann, 2021; Altieri e Nicholls, 

2020; Wedig e Ramos, 2020).  “[...] uma das principais áreas de mudança das políticas  

públicas  pós  covid-19,  para  impactar  diretamente  nas  desigualdades  subjacentes  do 

sistema agroalimentar global dominante” (Altieri e Nicholls, 2020, p.893). 

Para Ploeg (2008), a atuação dos camponeses distingue-se das demais formas de fazer 

agricultura, por basear-se na intensificação do trabalho familiar, na diversificação da 

produção,  na  baixa  disponibilidade  de  terras  e  na  menor  dependência  de  recursos 

externos. Evidencia-se a resiliência dos camponeses diante dos impérios alimentares, 
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considerados um modo de ordenamento territorial global sustentado por estratégias de 

absorção das riquezas produzidas por outrem. 

Burigo e  Porto  (2021)  destacam a  relevância  da  agroecologia  incorporada à  prática 

camponesa, diante do desafio da promoção de sistemas alimentares sustentáveis que 

assegurem soberania alimentar, que possibilitem a mitigação das mudanças climáticas e 

a  preservação da  biodiversidade.  Essa  reflexão,  em contexto  da  covid-19,  amplia  a 

análise de um conceito de pandemia, para o conceito de sindemia, em que duas ou mais 

doenças interagem agravando os problemas de saúde, sendo que, “[...] compartilham de 

determinantes socioambientais comuns, e exercem uma influência mútua em sua carga 

de saúde para a sociedade” (Burigo e Porto, 2021, p. 4420); e se aproxima da discussão 

de vulnerabilidade, utilizada para analisar as consequências e impactos mais graves em 

determinadas populações, frente a eventos de características similares como desastres e 

epidemias. 

O potencial de transformação social dos movimentos sociais e iniciativas alimentares se 

relaciona com as prioridades políticas definidas por eles, e, segundo Motta (2021), é 

necessária uma construção com solidariedade de gênero e até relações interespécies, 

classes, antirracista, novas relações respeitosas para um sistema alimentar alternativo e 

contra hegemônico.

A relação entre campo e cidade, leia-se, produtores e consumidores, e o exercício de 

solidariedade entre ambos, sobretudo, por meio da doação de alimentos, é também uma 

das estratégias ressaltadas nos artigos. As doações ocorreram focalizadas em grupos 

sociais que vivem em vulnerabilidades que precedem a pandemia e que se agravaram 

com ela (Carvalho et al., 2022; Wedig e Ramos, 2020; Engelmann, 2020).

As iniciativas como doações de alimentos, campanhas e planos voltados à promoção da 

soberania alimentar realizadas pelos movimentos sociais no Brasil, representam além de 

tudo  uma esperança  de  transformação  real  a  partir  da  população  organizada,  nesse 

contexto de medo e de sofrimento que se encontrou o país nesse período pandêmico 

(Ross et al., 2020).
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Rojo et  al. (2020)  e  Carvalho  et  al.  (2022) reiteram que as  ações dos movimentos 

sociais na pandemia, no que tange à questão da soberania alimentar, foram múltiplas e 

com potencial de caráter transformador. Em Rojo  et al. (2020), em Scheuer (2021), e 

em  Altieri  e  Nicholls  (2020)  a  análise  de  sistemas  alimentares  não  pode  ser  feita 

desvinculada da análise de seus principais agentes. É nesse quesito que se encontra o 

indicativo de  que os  agricultores  organizados  em movimentos  sociais  devem ser  as 

lideranças  dos  processos  de  transição  para  sistemas  alimentares  mais  sustentáveis, 

considerando o fato de que já estão envolvidos e protagonizando essa construção de 

territórios agroecológicos, saudáveis e sustentáveis (Rojo  et al., 2020; Scheuer, 2021; 

Altiere e Nicholls, 2020). 

Resta saber, de acordo com Altiere e Nicholls (2020) se a pandemia que tanto expõe a 

urgência dessas transformações, fornecerá impulso para que essas ações aconteçam.

CONCLUSÕES

Esse artigo tratou sobre a atuação dos movimentos sociais ligados ao campesinato a 

nível  mundial,  na  promoção  da  soberania  alimentar  e  do  desenvolvimento  rural 

sustentável  em um contexto de pandemia da COVID-19.  A metodologia  de revisão 

integrativa  empregada,  demonstrou  um  baixo  quantitativo  de  elaborações  que 

relacionem essas  temáticas,  o  que pode ter  sido ocasionado  pelo recorte  de tempo 

determinado pelo advento da pandemia.

Durante a análise bibliométrica tecida nos 11 artigos selecionados para estudo, percebe-

se uma produção de conhecimento nas temáticas com abordagens multidisciplinares e 

das ciências humanas e sociais, em especial, a geografia; localização em sua maioria na 

América Latina e com presença mais expressiva de movimentos sociais camponeses. 

Em  relação  às  populações  pesquisadas,  existe  uma  heterogeneidade  de  sujeitos  no 

interior  dos  movimentos  sociais,  classificados  por  meio  de  distintas  terminologias, 

identificadas pelas suas respectivas organizações, sejam elas ligadas à agroecologia, à 

redes de economia solidária, à fóruns, à confederações, e aos movimentos sociais.
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Por meio da análise de conteúdo é possível mensurar as contribuições dos movimentos 

sociais para a soberania alimentar e o desenvolvimento rural sustentável, tanto do ponto 

de  vista  das  ações  concretas,  quanto  do  ponto  de  vista  de  proposições  políticas 

relacionadas a projetos de campo e de sociedade.

A  Covid-19,  relacionada  enquanto  sindemia,  expôs  de  forma  mais  expressiva  as 

contradições  do  sistema  capitalista  de  produção  no  campo.  Nesse  cenário,  os 

movimentos sociais assumem um conjunto de reivindicações relacionadas às políticas 

públicas, visando apoiar outras formas de se fazer agricultura de base agroecológica. 

Afirmam-se a responsabilidade do Estado em criar e ampliar políticas que fortaleçam o 

pequeno produtor, devolvendo a eles o protagonismo dessas práticas.

A  questão  da  alimentação  saudável  é  considerada  um  setor  importante  para  os 

movimentos sociais em tempos de pandemia, implicando em ressignificar práticas de 

alimentação e em redesenho de estratégias alimentares baseadas em relações justas e 

ecológicas, de produção e acesso.

A soberania alimentar, é vista atrelada ao tema da reforma agrária para garantir acesso a 

terra  e  território  aos  camponeses  e  propiciar  geração  de  renda  com  práticas  de 

diversificação da produção,  a fim de atenuar as desigualdades sociais e aumentar a 

resiliência  em  momentos  de  crise.   Enquanto  categoria  também  social,  implica  na 

relação com um complexo composto e a “relação dos homens com a natureza exige, 

com absoluta necessidade, a relação entre os homens” e, em razão disto, “a vida social  

compreende uma grande diversidade de atividades voltadas para atender às necessidades 

que surgem por meio do desenvolvimento das relações dos homens entre si” (Lessa, 

2012, p. 25). 

As  práticas  de  solidariedade  dos  movimentos  sociais  em  período  de  pandemia 

estreitaram as relações entre campo e cidade, em especial com a doação de alimentos, 

que representam uma esperança de transformação real a partir da população organizada. 

Portanto, reitera-se que os movimentos sociais como principais agentes de mudanças em 

curso,  devem  participar  da  liderança  nos  processos  de  transição  para  sistemas 

alimentares mais sustentáveis. 
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